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Garantia vitalícia 
do produto?

Comprei uma mochila e no ato da compra a 
vendedora falou que a garantia era vitalícia. Estive na 
loja para que fizessem um reparo na mochila, mas a 
vendedora informou que se trata de uma questão de 
uso do produto que foi comprado há cinco anos. Não 
recebi nenhum termo de garantia. Foi apenas de boca. 
Tenho algum direito? 

O 
advogado Mateus 
Terra explica que 
por lei, o Código de 
Defesa do Consumi-

dor prevê o prazo de garantia 
de 30 dias para bens não du-
ráveis, como é o caso da mo-
chila, e de 90 dias para bens 
duráveis.

“O fornecedor pode con-
ceder um prazo maior, caso 
queira. Porém, nesse caso, 
quem deve provar que exis-
te um prazo maior que o da 
lei é o consumidor”, ressalta.

Essa prova pode ser feita 
por uma propaganda, uma 
mensagem do fornecedor, 
um termo de garantia, um 
e-mail, ou qualquer outra 
forma que demonstre que 
a garantia foi feita. Infeliz-
mente, no caso do nosso lei-
tor, como a garantia foi ape-
nas falada pela vendedora, 
sem qualquer prova, não é 
possível fazer uma reclama-
ção contra a loja, salienta o 
advogado Átila Nunes do ser-
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viço www.reclamaradian-
ta.com.br. O atendimento 
é gratuito pelo e-mail ju-
rídico@reclamaradianta.
com.br ou pelo WhatsApp 
(21) 993289328.

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta (WhatsApp:21 
-99328-9328 - somente 
para mensagens): Janine 
Santiago (Vivo), Fabiano 
Mundstein (TIM), Rosa 
Maria Vogel (Extra

Tiros atingem Clínica da 
Família durante confronto
Vidros, paredes e equipamentos do posto de Saúde foram perfurados por disparos 

REPRODUÇÃO

Confronto foi madrugada. Janelas foram atingidas. Ninguém se feriu

A 
Clínica da Famí-
lia Joãosinho Trin-
ta, em Vigário Ge-
ral, Zona Norte do 

Rio, amanheceu ontem com 
vidros e paredes perfuradas 
por tiros. Imagens comparti-
lhadas nas redes sociais mos-
tram as marcas em algumas 
janelas atingidas da unida-
de pública de Saúde, que 
fica em uma das entradas da 
comunidade, às margens da 
Avenida Brasil.

O incidente aconteceu du-
rante a madrugada, no mes-
mo momento em que PMs 
do 16º BPM (Olaria) e crimi-
nosos trocavam tiros na re-
gião. Segundo a Secretaria 
Municipal de Saúde, apenas 
um vigilante trabalhava no 
local no horário do confron-

to. O profissional conseguiu 
se proteger e não se feriu.

A pasta ainda esclareceu 
que parte dos disparos atin-
giu a sala de odontologia. 

Uma cadeira utilizada no 
espaço foi perfurada, assim 
como uma série de objetos. 
De acordo com a secretária, 
os reparos de vidros, paredes 

e dos equipamentos danifi-
cados já estão sendo reali-
zados, e a unidade funciona 
nesta quinta sem problemas.

Por meio de nota, a Polícia 
Militar informou que uma 
equipe do 16ºBPM (Olaria) 
realizava patrulhamento pela 
Rua Mundaú, em Parada de 
Lucas, quando avistou um 
grupo de suspeitos em duas 
motocicletas. Ao tentar fazer a 
abordagem, os agentes foram 
atacados a tiros pelos crimino-
sos, segundo a PM. 

Durante a troca de tiros, a 
viatura utilizada pelos agen-
tes foi atingida na porta 
dianteira, na lateral direita 
e no vidro traseiro. Os crimi-
nosos conseguiram fugir. A 
ocorrência foi registrada na 
38ª DP (Brás de Pina).

Botão de emergência em transporte por app 
Passageiros e motoristas da 
empresa de transporte por 
aplicativo 99 podem, a par-
tir de hoje acionar o atendi-
mento de emergência da PM 
por meio de botão instalado 
nos aplicativos. A iniciativa, 
que passou por três dias de 
testes, funcionará, inicial-
mente, na cidade do Rio. 

O projeto é resultado de ter-
mo de cooperação assinado no 
final do ano passado entre a 
Secretaria Estadual da PM e a 

empresa. A integração de siste-
ma permitirá que usuários ou 
motoristas entrem em contato 
direto com os operadores do 
Centro de Controle Operacio-
nal da PM (Cecopom), respon-
sável pelo Serviço 190. As equi-
pes de atendimento fizeram 
treinamento de capacitação.

O botão de emergência es-
tará na tela do celular do usuá-
rio e do motorista assim que 
houver a confirmação da cor-
rida. Quando o botão for acio-

nado, em situações que neces-
sitem de intervenção policial, 
os operadores do serviço 190 
vão receber em tempo real a 
localização do veículo e os da-
dos da viagem em que foi ori-
ginada a chamada e os nomes 
do motorista e do passageiro.

De acordo com a empre-
sa, o projeto permite uma 
resposta ainda mais rápida 
e precisa da força policial. A 
99 opera tanto em táxis con-
vencionais quanto em veícu-

los particulares cadastrados.
Depois de consolidado na 

capital, a parceria vai se ex-
pandir para as demais regiões 
do estado. Para a diretora de 
segurança da empresa, Tatia-
na Scatena, a parceria refor-
ça ainda mais o compromisso 
da empresa de oferecer uma 
viagem segura. “Desde 2018, 
oferecemos o botão de emer-
gência aos usuários e essa 
atualização dá mais proteção 
às corridas”, afirmou.
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